
Dorris SP Participações S.A.
CNPJ/MF nº 12.909.302/0001-66 – NIRE 35.300.386.809

Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Valores expressos em milhares de reais – R$)
Balanço Patrimonal Demonstração do Resultado

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2017 2016 2017 2016
Circulante 1.255 482 7.481 5.151
Caixa e equivalentes de caixa 3 382 293 4.714 2.175
Contas e aluguéis a receber 4 – – 1.615 1.614
Impostos a recuperar 205 189 270 392
Outros créditos CP 5 668 – 882 969
Não Circulante 57.481 55.337 57.866 58.892
Outros créditos LP 5 – – 171 388
Investimentos 6 62.211 60.067 – –
Tributos diferidos 7 – – 226 –
Propriedades para investimento 8 – – 60.258 61.095
Imobilizado 9 – – 1.918 2.138
Intangível (4.729) (4.729) (4.708) (4.729)
Total do Ativo 58.736 55.819 65.347 64.043

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido Nota 2017 2016 2017 2016
Circulante 4.939 11.002 7.349 13.481
Fornecedores – – 49 109
Empréstimos e financiamentos CP 10 4.938 11.001 6.780 12.843
Obrigações sociais, trabalhistas 
e tributárias – – 213 232

Outras contas a pagar CP 11 – – 307 298
Não Circulante 20.919 18.051 25.119 23.795
Empréstimos e financiamentos LP 10 20.869 18.000 23.631 22.604
Outras contas a pagar LP 11 51 51 867 1.191
Tributos diferidos 7 – – 493 –
Provisões para contingencias – – 127 –
Patrimônio Líquido 32.879 26.766 32.879 26.766
Capital social 12 58.806 44.806 58.806 44.806
Capital social a Realizar (6.100) – (6.100) –
Prejuizos acumulados (19.828) (19.876) (19.828) (19.876)
Subtotal 32.879 24.930 32.879 24.930
Adiantamento para futuro 
aumento de capital – 1.836 – 1.836

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 58.736 55.819 65.347 64.043

Controladora Consolidado
Nota 2017 2016 2017 2016

Receita Líquida de Vendas e Serviços 16 – – 8.521 7.895
Despesas Receitas Operacionais 2.740 231 (5.117) (6.038)
Gerais e administrativas 17 (106) (127) (5.094) (5.980)
Tributárias (3) (0) (41) (58)
Resultado de equivalência patrimonial 2.812 358 –
Outras receitas (despesas) 
operacionais, líquidas 38 – 18 –

Resultado Operacional antes do 
Resultado Financeiro 2.740 231 3.404 1.857

Resultado Financeiro (2.692) (3.692) (2.763) (4.515)
Despesas financeiras 14 (2.726) (3.741) (3.166) (5.007)
Receitas financeiras 14 34 49 402 492
Resultado Operacional e antes 
do IRPJ e da Contribuição Social 48 (3.461) 641 (2.657)

IRPJ e Contribuição Social – – (593) (804)
Correntes – – (326) (804)
Diferidos – – (267) –
Resultado Líquido do Exercício 48 (3.461) 48 (3.461)
Resultado Líquido Atribuível A
Proprietários da controladora 48 (3.461)
Quantidade de Ações 115.111 73.715 115.111 73.715
Resultado por Ação – R$ 0,00 (0,05) 0,00 (0,05)

1. Contexto Operacional – A empresa tem como atividade preponderante 
participação em outras sociedades civis ou comerciais, como sócia, quotista 
ou acionista podendo representar sociedades nacionais ou estrangeiras. 
2. Principais Práticas Contábeis – 2.1. Declaração de conformidade: As 
demonstrações financeiras da Sociedade compreendem: • As demonstra-
ções financeiras consolidadas preparadas de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil, identificadas como consolidado. • As demonstra-
ções financeiras individuais da controladora preparadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, identificadas como Controladora. As 
práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na 
legislação societária brasileira e os pronunciamentos técnicos e as orienta-
ções e interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis – CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade – 
CFC. 2.2. Base de elaboração: As demonstrações financeiras foram pre-
paradas com base no custo histórico, exceto se indicado de outra forma. O 
custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações 
pagas em troca de ativos. O resumo das principais práticas contábeis ado-
tadas pela Sociedade está apresentado a seguir: Utilização de estimativas: 
O processo de elaboração das demonstrações financeiras envolve a utiliza-
ção de estimativas contábeis. Essas estimativas foram efetuadas com base 
no julgamento da Administração sobre as informações disponíveis para a 
determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações finan-
ceiras. Itens significativos incluídos nas demonstrações financeiras relacio-
nados com estimativas abrangem definição de vidas úteis dos ativos imobili-
zados e intangíveis e propriedades para investimento e de sua recuperação 
nas operações, provisão para riscos e outras que possam ser aplicáveis aos 
demais ativos e passivos existentes nas datas dos balanços. Os resultados 
a serem apurados no momento da concretização dos fatos que resultaram 
no reconhecimento dessas estimativas poderão ser diferentes dos valores 
reconhecidos nas demonstrações financeiras. 2.3. Bases de consolidação 
e investimento em controladas: Controladas são todas as entidades cujas 
atividades financeiras e operacionais podem ser conduzidas pela Socie-
dade e nas quais normalmente há uma participação acionária de mais da 
metade dos direitos de voto. As transações entre as empresas consolidadas, 
bem como os saldos e os ganhos não realizados nessas operações, são 
eliminadas. Os prejuízos não realizados também são eliminados, a menos 
que a operação forneça evidência de uma perda do ativo transferido. As 
práticas contábeis das controladas são ajustadas, quando necessário, para 
assegurar a consistência com as práticas contábeis adotadas pela Socie-
dade. Os exercícios sociais das controladas incluídas na consolidação são 
coincidentes com os da Sociedade, assim como as práticas contábeis são 
consistentes para todos os exercícios apresentados. A empresa controlada 
esta demonstrada a seguir:

Participação – %
2017 2016

Cinco V Brasil S.A. 100,00 100,00
2.4. Instrumentos financeiros ativos: Podem ser classificados nas seguin-
tes categorias específicas: (a) ativos financeiros ao valor justo por meio do 
resultado; (b) investimentos mantidos até o vencimento; e (c) empréstimos e 
recebíveis. A classificação depende da natureza e finalidade dos instrumen-
tos financeiros ativos e é determinado na data do reconhecimento inicial. 
Em 31/12/2017 e de 2016, a Sociedade possuía instrumentos financeiros 
ativos classificados na categoria empréstimos. Empréstimos e recebíveis: 
Recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou 
determináveis e que não são cotados em um mercado ativo. Os ativos finan-
ceiros classificados pela Sociedade na categoria de recebíveis compreen-
dem, substancialmente, os ativos de caixa e equivalentes de caixa, contas a 
receber de clientes e outras e depósitos judiciais. Esses ativos são mensu-
rados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, 
deduzidos de qualquer perda por redução do valor recuperável. A receita 
de juros é reconhecida através da aplicação da taxa de juros efetiva. Para 
a classificação como caixa e equivalentes de caixa, a Sociedade considera 
e avalia os instrumentos cujos saldos não diferem significativamente dos 
valores de mercado, com até 90 dias da data da aplicação ou considerados 
de liquidez imediata ou conversíveis em um montante conhecido de caixa e 
que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor, os quais 
são registrados pelos valores de custo, acrescidos dos rendimentos auferi-
dos até as datas dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado 
ou de realização. 2.5. Contas e aluguéis a receber: Registrados e mantidos 
nos balanços pelos valores nominais e títulos representativos desses crédi-
tos. Quando aplicável, são atualizados monetariamente de acordo com as 
cláusulas contratuais. Uma provisão para créditos de liquidação duvidosa é 
constituída para fazer face ao risco de realização, sempre que há evidências 
de que uma perda será reconhecida. 2.6. Imobilizado: Itens do imobilizado 
são mensurados pelo custo de aquisição, deduzidos de qualquer perda por 
redução ao valor recuperável. O resultado na alienação ou na retirada de 
um item do ativo imobilizado é determinado pela diferença entre o valor da 
venda e o saldo contábil do ativo e é reconhecido no resultado do exercí-
cio. 2.7. Propriedades para investimento: São propriedades mantidas para 
obter renda com aluguéis (incluindo imobilizações em andamento para tal 
propósito) e são mensuradas ao custo de aquisição, incluindo os custos da 
transação, deduzido de qualquer perda por redução ao valor recuperável. 
2.8. Intangível: Deságio: O deságio é representado pela diferença negativa 
entre o custo de aquisição e o montante líquido do valor justo dos ativos 
e passivos da entidade adquirida. Os investimentos na controlada Cinco V 
Brasil S.A. inclui deságio na aquisição, sem amortização ou redução a valor 
de realização (“impairment”). 2.9. Investimentos: O investimento em contro-
lada é registrado e avaliado pelo método de equivalência patrimonial nas 
demonstrações financeiras individuais da Sociedade. De acordo com esse 
método, a participação da Sociedade nos resultados da controlada é reco-
nhecida como resultado de equivalência patrimonial. 2.10. Imposto de renda 
e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social correntes 
são apurados pelo lucro real, sendo calculados e registrados com base no 
resultado do exercício ajustado de acordo com a legislação fiscal vigente. 
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados com 
base nas diferenças temporárias e sobre os saldos de prejuízos fiscais e 
bases negativas de contribuição social, se aplicável, à alíquota de 34%. A 
partir do exercício de 2017, a provisão para imposto de renda e contribuição 
social correntes do empresa controlada Cinco V S.A. está baseada no lucro 
tributável do exercício, apurado pelo regime do lucro real, visando redução 
de carga tributária. 2.11. Passivos financeiros: Mensurados pelo valor de 
custo amortizado, utilizando o método de juros efetivos. As despesas de 
juros são reconhecidas por meio da aplicação da taxa de juros efetiva. 2.12. 
Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: Constituída, quando 
aplicável, com base na avaliação de risco de perda provável sobre as ações 
em processo e eventos subsequentes, embasada em relatórios preparados 
pelos assessores jurídicos da Sociedade e outras evidências consideradas 
pela Administração. 2.13. Provisões: São reconhecidas quando a Sociedade 
tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de 
eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária 
para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. 
2.14. Outros passivos circulantes e não circulantes: Demonstrados por valo-
res conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos encargos 
financeiros e das variações monetárias ou cambiais incorridas até as datas 
dos balanços. 2.15. Apuração do resultado: As receitas e despesas são reco-
nhecidas pelo regime de competência. As receitas de locação de imóveis 
são reconhecidas quando da prestação de serviços da Sociedade de dis-
ponibilidade do imóvel arrendado. Os recebimentos antecipados de aluguel 
são registrados como adiantamentos de clientes e reconhecidos no resul-
tado quando da prestação do serviço de locação, conforme prazos estabe-
lecidos contratualmente. As despesas são reconhecidas quando incorridas.
3. Caixa e Equivalentes de Caixa Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Caixa e bancos 203 22 770 148
Aplicações financeiras 179 271 3.943 2.027
Total 382 293 4.714 2.175
As aplicações financeiras, classificáveis como equivalentes de caixa estão 
assim representadas:

Controladora Consolidado
Discriminação 2017 2016 2017 2016
Instituição
Banco Itaú S.A. 179 271 1.902 271
Banco do Nordeste – – 2.041 1.755
Banco Bradesco – – – 2
Total 179 271 3.943 2.027
4. Contas e Aluguéis a Receber – Correspondem, substancialmente, aos 
valores a receber de clientes pela locação de imóveis. Os aluguéis a receber 
são contabilizados com base no contrato locatício por regime de compe-
tência.

Consolidado
Discriminação 2017 2016
Contas a receber de aluguéis 5.050 4.732
(-) Ajuste para créditos de liquidação duvidosa (3.435) (3.118)
Total 1.615 1.614

Em atendimentos às disposições societárias, estatutárias e às determi-
nações legais que regem o funcionamento das sociedades por ações, a 
Administração da Dorris SP Participações S.A. submete à apreciação dos 
Senhores Acionistas o Relatório da Administração e as Demonstrações 
Financeiras, referentes ao período de doze meses findo em 31/12/2017. As 
demonstrações financeiras são elaboradas de acordo com o disposto na 
Lei das Sociedades por Ações e Normas Brasileiras de Contabilidade. Des-
crição dos Negócios: A Companhia tem como atividade preponderante a 
participação em outras sociedades civis ou comerciais, como sócia, quotista 
ou acionista podendo representar sociedades nacionais ou estrangeiras. A 
Companhia investe em sociedades que participam de empreendimentos 
imobiliários do tipo shopping center. Conjuntura Econômica: O Ano de 
2017 foi considerado um período de transição para o ramo do varejo, pois 
há indícios de um processo de recuperação, que podem ser observados 
por meio do aumento do PIB per capita, que de -4,2 em 2016 foi para 0,02 
em 2017. Porém, essa recuperação ainda é sutil e em alguns setores até 
mesmo abaixo do esperado. Embora o quadro recessivo tenha se atenu-
ado ao longo de 2017, o desempenho recente dos indicadores de atividade 
econômica aponta para um cenário ainda marcado pela instabilidade. Este 
cenário ainda afeta diretamente no aumento da inadimplência dos lojistas 
atuais, bem como na negociação de novas locação de lojas vagas. Para 
2018 grande parte dos economistas acreditam que será o ano da retomada, 
quando o cenário deve tornar-se favorável de uma maneira geral, e também 
para o varejo nacional. Investimentos: Ao longo do ano de 2017, no conso-
lidado, foi efetuado aportes para integralizações de capital no valor R$ 6.064 
mil, para fazer frente aos compromissos da companhia junto a instituições 
financeiras e manutenção das atividades. Financiamentos: A Companhia, 
no consolidado, possui financiamentos com saldo devedor remanescente da 

ordem de R$ 30.411 mil data-base de 31/12/2017, que vêm sendo pagos em 
dia como consequência direta de Adiantamentos para Futuros Aumentos de 
Capital – AFACs aportados na Companhia pelos acionistas. Desempenho 
Operacional – Consolidado: A receita consolidada da entidade sofreu um 
aumento de 13,1% em 2017, refletindo o cenário otimista de 2017 e a sutil 
recuperação da atividade econômica. Atingimos um EBITIDA de R$ 5.200 
mil, 7,1% maior que em 2016.
(em milhoes de reais) 2.017 2.016 2017 x 2016
Receita Bruta 9.495 8.397 13,1%
Receita de Locação 7.568 7.141 6,0%
Estacionamento E-PARK 1.788 1.127 58,6%
Cessão de Direitos de Uso (CDU) 127 129 -1,0%
Multas Rescisórias 12 – 0,0%
(-) Deduções da Receita Bruta (720) (247) 191,0%
(-) Abonos/ Descontos Concedidos (254) (254) -0,1%
Receita Liquida 8.521 7.895 7,9%
Despesas Contratuais (1.870) (1.924) -2,8%
Despesas Operacionais (3.247) (4.114) -21,1%
Resultado Operacional Antes do 
Resultado Financeiro 3.405 1.857 83,4%

EBITIDA 5.200 4.856 7,1%
Resultado Financeiro (2.763) (4.515) -38,8%
Resultado Operacional e Antes do IRPJ
e da Contribuição Social 641 (2.658) -124,1%

Imposto de Renda e Contribuição Social (593) (804) -26,2%
Resultado Líquido do Exercício 48 (3.461) -101,4%
Despesas Contratuais: As despesas contratuais em 2017 reduziram 2,8%, 
correspondente a R$ 54 mil. As principais despesas da Demonstração Con-

solidada são: (a) encargos sobre lojas vagas e subsidio a lojista, corres-
ponderam a R$ 1.746 mil no exercício de 2017; Despesas Operacionais: 
As despesas operacionais em 2017 reduziram 21,1%, correspondente a 
R$ 867 mil. As principais despesas da Demonstração Consolidada são: 
(a) despesas gerais e administrativas R$ 1.397 mil, destacando-se entre 
elas: (i) comissões referentes a comercialização de lojas R$ 323 mil, (ii) 
Taxa de administração de condomínio R$ 270 mil, (iii) serviços prestados 
por terceiros (honorários advocatícios, serviços com consultoria e auditoria, 
dentre outros) R$ 254 mil; (b) depreciações sobre o ativo imobiliário (sho-
pping center) R$ 1.220 mil; (c) ajustes por conta de créditos de liquidação 
duvidosa decorrentes de locatários inadimplentes R$ 575 mil; Resultado 
do Exercício: Redução do prejuízo em R$ 3.510 mil comparativamente a 
2016, saindo de um prejuízo de R$ -3.461 mil para um lucro líquido de R$ 48 
mil apurado no exercício social encerrado em 31 de dezembro 2017, em 
decorrência, principalmente, da otimização das despesas contratuais e ope-
racionais e redução das despesas financeiras. O lucro do exercício foi desti-
nado à compensação da conta de prejuízos acumulados. Caixa Líquido: A 
companhia encerrou o ano com o caixa e equivalentes de caixa consolidado 
de R$ 4.714 mil, além de uma dívida bruta de R$ 30.411 mil. Sendo assim, 
a companhia apresentou uma dívida liquida de R$ 25.698 mil. Auditores 
Independentes: No exercício de 2017, os trabalhos de auditoria externa das 
demonstrações financeiras de controlada Cinco V S.A. foram elaborados de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e de acordo com as 
normas internacionais de contabilidade (IFRS).

São Paulo, 24 de março de 2018

Ricardo Panzenboeck Dellape Baptista
Raphael Baptista Netto

Relatório da Diretoria
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Saldos em 31/12/2015 42.206 (3.393) (16.415) 2.091 24.489
Aumento de capital 2.600 3.393 – (5.993) –
Adiantamento para futuro 
aumento de capital – – – 5.739 5.739

Prejuizo líquido do exercício – – (3.461) – (3.461)
Saldos em 31/12/2016 44.806 – (19.876) 1.836 26.767
Aumento de capital 14.000 – – – 14.000
Capital social a realizar – (6.100) – – (6.100)
Adiantamento para futuro 
aumento de capital – – – (1.836) (1.836)

Resultado líquido do exercício – – 48 – 48
Saldos em 31/12/2017 58.806 (6.100) (19.828) (0) 32.879

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Fluxo de Caixa das Atividades Controladora Consolidado
 Operacionais 2017 2016 2017 2016
Resultado líquido do exercício 48 (3.461) 48 (3.461)
Ajustes para reconciliar o lucro líquido 
do exercício com o caixa líquido gerado 
pelas atividades operacionais: (88) 3.382 5.630 8.060

IRPJ e contribuição social correntes – – 326 804
IRPJ e contribuição social diferidos – – 267 –
Despesa com depreciação – – 1.220 1.506
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa – – 575 1.493
Provisões para contingencias – – 127 –
Resultado de equivalência patrimonial (2.812) (358) – –
Encargos financeiros sobre empréstimos, 
juros e variações monetárias 2.724 3.740 3.114 4.257

Resultado líquido ajustado (39) (79) 5.678 4.599
Aumento (redução) nos ativos operacionais:
Contas e aluguéis a receber – – (576) (1.614)
Impostos a recuperar (16) (26) 122 (209)
Outros créditos (668) 12 304 237
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (0) – (60) 82
Obrigações sociais, trabalhistas e tributárias (0) – (101) (195)
Outras contas a pagar – (0) (315) 1.008
Caixa gerado pelas atividades operacionais, 
antes de pagamentos de IRPJ (685) (13) (626) (692)

IRPJ e contribuição social pagos – – (244) (621)
Caixa líquido gerado pelas atividades 
operacionais (724) (92) 4.809 3.286

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisição de bens para o ativo imobilizado e 
propriedades para investimento – – (184) (1.142)

Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimento – – (184) (1.142)

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Realização de aumento de capital 6.064 5.738 6.064 5.738
Pagamentos de empréstimos e 
financiamentos e juros (5.918) (5.839) (8.150) (8.197)

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de financiamento 145 (101) (2.086) (2.459)

Aumento (Redução) do Saldo de Caixa e 
Equivalentes de Caixa (579) (193) 2.539 (315)

Saldo no início do exercício 293 486 2.175 2.490
Saldo no fim do exercício 382 293 4.714 2.175
Aumento (Redução) do Saldo de Caixa e 
Equivalentes de Caixa 89 (193) 2.539 (315)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

O “aging list” das contas e aluguéis a receber está assim representado:
Consolidado

Discriminação 2017 2016
A vencer 1.340 1.268
Vencidos: 3.710 3.465
Até 30 dias 223 80
De 31 a 180 dias 132 267
Há mais de 180 dias 3.355 3.118
Total 5.050 4.732
5. Outros Créditos Consolidado

2017 2016
Condomínio a Recuperar dos Lojistas 3.179 3.179
(-) Ajuste para créditos de liquidação duvidosa EC (3.079) (2.847)
Acordos e confissão de dívidas Condominio 830 722

Consolidado
2017 2016

(-) Ajuste para créditos de liquidação duvidosa CFC (193) (167)
Depósitos judiciais 41 47
Outros valores a receber 276 423
Total 1.053 1.357
Circulante 882 969
Não circulante 171 388
6. Investimentos – Participação Societária na empresa Cinco V Brasil S.A..

Cinco V Brasil S.A.
2017 2016

Capital social realizado 58.223 58.223
Patrimônio líquido 62.211 60.067
Resultado líquido do exercício 2.812 358
Quantidade de ações possuídas 58.222.645 58.222.645
Participação no capital – % 100 100
Valor contábil do investimento 62.211 60.067
A movimentação dos investimentos está assim representada:
Saldo em 31/12/2016 60.067
Resultado de equivalência patrimonial 2.812
(-) Distribuição de Dividendos – Controlada 668
Integralização de Capital Social –
Saldo em 31/12/2017 62.211
7. Tributos Diferidos – O imposto de renda e a contribuição social diferidos 
são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferen-
ças temporárias entre a base fiscal e o respectivo valor contábil existente 
nas datas dos balanços. Os saldos classificados em 31/12/2017 e de 2016 
no ativo não circulante e passivo não circulante têm a seguinte constituição:
Tributos Diferidos – Ativo Consolidado
Discriminação 2017 2016
30% Ajuste Depreciação -ano 90
Ajuste para crédito de liquidação duvidosa – ano 575
Total Base – ativo 666 – (a)
Alíquota 34% 34%
Total Diferido Ativo 226 –
Tributos Diferidos – Passivo Consolidado
Discriminação 2017 2016
Ajuste Depreciação -ano (b) 1.451 –
Total Base – passivo 1.451 – (a)
Alíquota 34% 34%
Total IRPJ e CSLL diferido – passivo 493 –
(a) Os tributos diferidos foram constituídos sobre o resultado do exercício 
2017 da controlada Cinco V S.A., pois a partir deste exercício o regime de 
tributação da entidade passou a ser o lucro real. (b) Refere-se a imposto de 
renda diferido passivo constituído sobre a diferença temporária entre a taxa 
de depreciação fiscal e contábil das propriedades para investimento.
8. Propriedades para Investimento

Consolidado
Discriminação 2017 2016
Bens Imóveis 66.418 66.115
Terrenos 120 120

Consolidado
2017 2016

Obras civis 65.482 64.977
Imóveis em construção 468 576
Benfeitorias 348 443
(-) Depreciações/Amortizações de Bens Imóveis (6.160) (5.020)
(-) Depreciações Obras civis (8.918) (6.327)
(+) Ajuste Depreciação Lei 11.638/07 2.758 1.307
Total 60.258 61.095
A movimentação das propriedades para investimento assim está represen-
tada:
Saldo em 31/12/2016 61.095
Adições (a) 411
Adições (b) 398
Transferência de construções em andamento (para adições “a”) (506)
(-) Depreciações (2.591)
Ajuste depreciação – Lei 11.638/2007 1.451
Saldo em 31/12/2017 60.258
(a) Refere-se gastos com reforma do Partage Shopping Mossoró. 
(b) Refere-se a adição de construção em andamento no ano.
9. Imobilizado

Consolidado
2017 2016

Bens Móveis 3.099 2.999
Móveis e utensílios 1.012 914
Computadores, periféricos e software 41 39
Veículos 161 161
Instalações contra incêndio 100 100
Máquinas e equipamentos 1.785 1.785
(-) Depreciações/Amortizações de Bens Móveis (1.181) (861)
(-) Depreciações Móveis e utensílios (325) (233)
(-) Depreciações Computadores, periféricos e software (29) (21)
(-) Depreciações Veículos (121) (89)
(-) Depreciações Instalações contra incêndio (38) (28)
(-) Depreciações Máquinas e equipamentos (669) (491)
Total 1.918 2.138
A movimentação do imobilizado está assim representada:
Saldo em 31/12/2016 2.138
Adições 100
(-) Depreciações (321)
Saldo em 31/12/2017 1.918
10. Empréstimos e Financiamentos – Os valores registrados nessa 
rubrica são decorrentes de planos de expansão da Sociedade. As linhas de 
crédito obtidas no País e no exterior atendem também às necessidades de 
financiamentos do capital de giro.
Controladora Indexador Vencimento 2017 2016
Capital de giro:
Banco Bradesco – Dórris 
SP Participações S.A. 100% do CDI a.a. + 27/02/2023 25.807 29.001

1,90% a.a.
Total 25.807 29.001
Circulante 4.938 11.001
Não circulante 20.869 18.000
Controlada Indexador Vencimento 2017 2016
Capital de giro:
Banco do Nordeste – 
Cinco V Brasil S.A. 9,50% a.a. 30/06/2020 4.604 6.446

Total – –
Circulante – controladas 1.842 1.842
Não circulante – controladas 2.763 4.604
Circulante – consolidado 6.780 12.843
Não circulante – consolidado 23.631 22.604
Em 31/12/2017 e de 2016, a movimentação de empréstimos é como segue:
Saldo em 31/12/2016 35.447
Encargos provisionados 3.114
Amortização de juros e principal (8.150)
Saldo em 31/12/2017 30.411
11. Contas a Pagar Controladora Consolidado
Discriminação 2017 2016 2017 2016
Parcelamentos – REFIS – – 816 1.426
Outras contas a pagar 51 51 358 63
Total 51 51 1.174 1.489
Circulante – – 307 298
Não circulante 51 51 867 1.191

12. Provisão para Riscos Tributários, Cíveis e Trabalhistas – Segundo 
a avaliação da Administração, com base na opinião dos seus assessores 
jurídicos, em 31/12/2017, há apenas o processo com probabilidade provável 
de ser realizado, referente a ação de cobrança pelo rito ordinário, movida por
LANDIS FOREST CITY em face de CINCO V. Consolidado

2017 2016
Processo 1092717-20.2014.8.26.0100
LANDIS FOREST CITY LTDA. 127 –
Total 127 –
13. Patrimônio Líquido – a) Capital social: Em 31/12/2017 o capital social é 
de R$ 58.806, dividido em 115.111.329 ações ordinárias nominativas e sem
valor nominal assim distribuídas:
Acionistas

Quantidade  
Ações Valor

BHTG Participações Ltda. 5.110.943 2.611
MWSPAR Empreendimentos e Participações Ltda. 79.680.062 40.706
DJE Empreendimentos Imobiliários Ltda. 10.751.398 5.492
Empabe Empresa Patrimonial de Bens Ltda 19.568.926 9.997
Saldo 115.111.329 58.806
15. Instrumentos Financeiros – Em 31/12/2017 e de 2016, a Sociedade 
possuía instrumentos financeiros representados substancialmente por caixa 
e equivalentes de caixa, contas a receber, aplicações financeiras e emprés-
timos e financiamentos. Caixa e equivalentes de caixa e contas a receber 
estão classificados como empréstimos e recebíveis e avaliados pelo custo 
amortizado, ou seja, utilizando a taxa efetiva de juros. Os empréstimos e 
financiamentos representam passivos mensurados pelo custo amortizado. 
a) Concentração de risco: A Sociedade mantém contas-correntes bancárias 
e aplicações financeiras em instituições financeiras aprovadas pela Admi-
nistração de acordo com critérios objetivos para diversificação de riscos. 
b) Valores contábeis e de mercado de instrumentos financeiros: Com exce-
ção da rubrica “Partes relacionadas”, sobre a qual não incidem encargos 
financeiros, os valores de mercado em 31/12/2017 e de 2016 não diferem 
significativamente dos valores contábeis e não refletem mudanças sub-
sequentes na economia, tais como taxas de juros e alíquotas de impos-
tos e outras variáveis que possam ter efeito sobre sua determinação. Os 
seguintes métodos e premissas foram adotados na determinação do valor 
de mercado: • Caixa, bancos e aplicações financeiras – os valores contá-
beis informados nos balanços patrimoniais aproximam-se dos valores de 
mercado em virtude do curto prazo de vencimento desses instrumentos. • 
Empréstimos e financiamentos – o valor de mercado aproxima-se do valor 
contábil, considerando as características próprias desses instrumentos. A 
sociedade não possui instrumentos financeiros na forma de derivativos. A 
administração dos instrumentos financeiros é efetuada por meio de estraté-
gias operacionais e controles internos visando assegurar a liquidez, renta-
bilidade e segurança. A política de controle consiste em acompanhamento 
permanente das condições contratadas “versus” condições vigentes no mer-
cado. Os resultados obtidos com essas operações estão condizentes com 
as políticas e estratégias definidas pela Administração da Sociedade.
16. Receita Líquida de Vendas e Serviços Consolidado

2017 2016
Receita bruta de vendas e serviços 9.495 8.396
(-) Deduções das receitas (973) (501)
Total 8.521 7.895
17. Despesas por Natureza e por Função

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Serviços profissionais contratados (26) (85) (868) (695)
Viagens e transportes (0) (2) (17) (12)
Pessoal e encargos – – (92) (40)
Utilidades e Serviços (11) (3) (15) (7)
Depreciações e Amortizações – – (2.671) (2.813)
(-) Ajuste lei 11.638/2007 – – 1.451 1.307
Encargos lojas vagas e subsidio a lojistas – – (1.746) (1.777)
Contribuições ao FPP – – (124) (147)
Ajuste para créditos de liquidação duvidosa – – (575) (1.493)
Despesas gerais (69) (37) (308) (303)
Provisões para contingencia – – (127) –
Total (106) (127) (5.094) (5.980)
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